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1. Mensagem da Liderança 
O Programa PROLATA Reciclagem tem como objetivo principal a preservação do meio ambiente, promovendo a desti-

nação adequada das latas de aço pós-consumo por meio da reciclagem mecânica. Este método maximiza a reutilização 

do material e minimiza os impactos ambientais, beneficiando a sociedade e as gerações futuras. O PROLATA viabiliza o 

retorno das embalagens de aço descartadas, gerando estatísticas confiáveis, fomentando parcerias com cooperativas e 

estimulando a reciclagem no país, valorizando assim a sucata de aço.

A entidade gestora representa um conjunto de iniciativas, incorporando apoio a cooperativas, recebimento de resíduos 

diretamente pela gestora e por parceiros, não se encaixando exclusivamente em um dos certificados previstos no Decre-

to nº 11.413, de 13 de fevereiro de 2023. 

 

Os resultados de 2023 destacam o avanço significativo do PROLATA em sua missão, cumprindo com as metas estabeleci-

das pelo Termo de Compromisso Federal, assinado com o Ministério do Meio Ambiente em dezembro de 2018. 

 

Das 191.792,11 toneladas de embalagens de aço colocadas no mercado pelos associados do PROLATA, 63.362,67 tonela-

das de latas de aço pós-consumo foram corretamente destinadas ambientalmente. Essas incluem embalagens de alimen-

tos prontos, derivados de tomate, bebidas, biscoitos, café, carnes, balas, cereais, panetones, conservas vegetais, doces e 

frutas em calda, derivados de leite, óleos comestíveis, conservas de peixe, ração para animais, cosméticos, tintas imobiliá-

rias, rolhas e tampas, entre outras. 

 

A contribuição das regiões brasileiras para a reciclagem de aço foi: Norte com 4,31%, Nordeste com 16,73%, Centro-Oes-

te com 11,89%, Sudeste com 54,13% e Sul com 12,94%. 

 

Em 2023, a reciclagem dessas embalagens pelo PROLATA re-

sultou na redução de aproximadamente 95.044 toneladas de 

emissões de CO2. Todo o volume reciclado foi revalorizado 

mecanicamente e transformado em novo aço por meio 

das siderúrgicas parceiras ArcelorMittal, CSN e Gerdau, 

sendo esta última a maior recicladora de aço da América 

Latina. 

 

O material coletado teve origem em três pilares do 

PROLATA: cooperativas de catadores, pontos de entrega 

voluntária e centros de recebimento parceiros. A origem e a 

destinação final do material são cruciais para o desenvolvimen-

to do PROLATA, sempre alinhados aos valores de responsabilidade 

socioambiental, segurança, ética e transparência do Programa. 

 

O ano de 2023 também foi marcado por novos aprendizados, evolução e expansão para o PROLATA. O Programa en-

cerrou o ano com 660 iniciativas em 19 estados e no Distrito Federal, um aumento de 57% no número de iniciativas em 

comparação a 2022.

GRI 2-1; 2-3; 3-1; 301-3; 305-5
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2. Apresentação
A PROLATA RECICLAGEM é uma associação sem fins lucrativos (Anexo I – Estatuto Social PROLATA), entidade gestora 

criada em 2012, uma iniciativa da ABEAÇO – Associação Brasileira de Embalagem de Aço, e com apoio da ABRAFATI – As-

sociação Brasileira dos Fabricantes de Tintas, para cumprimento da Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS), Lei nº 

12.305/2010, e demais políticas de resíduos. 

A PROLATA constitui um Programa permanente de reciclagem de aço, realizando a logística reversa das latas de aço pós-

-consumo, com prazo de duração indeterminado, e visa: 

• Viabilizar o retorno de embalagens de aço descartadas após o uso dos produtos; 

• Dar destinação final ambientalmente adequada aos materiais devolvidos,

•  especialmente por meio da reciclagem de sucata de aço; 

• Gerar estatísticas confiáveis sobre os índices de reciclagem de latas de aço; 

• Abrir canal direto com o público consumidor; 

• Fomentar centros de reciclagem e parcerias com cooperativas de catadores e 

catadoras de materiais recicláveis; 

• Valorizar o preço da sucata de aço de embalagens; 

• Estimular a reciclagem de latas de aço no país. 

 A PROLATA vem atuando desde 2013, e tem como objetivo atender ao 

Edital de Chamamento nº 01/2012, no que se refere especificamente ao 

Sistema de Logística Reversa de embalagens de aço que compõem parte da 

fração seca dos resíduos sólidos urbanos. Por parcela seca são considera-

dos 33,6% da participação dos principais materiais, considerados reciclá-

veis, do total coletado no Brasil, representados por metais, papel, papelão, 

embalagens longa vida, plástico, vidro; sendo a matéria orgânica 45,3% e 

rejeito 14,1%. Dos 33,6% da fração seca de embalagens, as latas de aço re-

presentam cerca de 1,5%. 

A principal função do Programa é trabalhar a melhoria e incremento do 

Sistema de Logística Reversa das embalagens de aço que compõem parte 

da fração seca dos resíduos sólidos urbanos, considerando a viabilidade 

técnica e econômica, bem como o grau e a extensão do impacto à saúde 

pública e ao meio ambiente. O Programa ainda tem como objetivo rastrear 

e fomentar a logística reversa das embalagens de aço pós-consumo. 

Por meio da reciclagem mecânica, o Programa PROLATA trata adequa-

damente as embalagens de aço pós-consumo recebidas e dá destinação 

ambientalmente adequada, transformando-as em matéria-prima para as 

usinas siderúrgicas, evitando impacto ambiental da extração do minério de 

ferro para a fabricação de novo aço e reduzindo o volume de resíduos dis-

postos do meio ambiente. 

GRI 2-1; 2-6
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3.Metodologia

A elaboração deste relatório se baseou em conceitos da metodologia Global Reporting 

Initiative (GRI), em referência, por ser um padrão de relato de sustentabilidade reconheci-

do nacional e internacionalmente. 

Os dados apresentados foram obtidos de fontes primárias, sendo as quantidades estimadas de 

resíduos colocados no mercado em 2022 oriundas do sistema KPMG Data Collect, no formato 

black box, e os dados de embalagens de aço pós-consumo que retornaram para a cadeia vieram 

de entrepostos parceiros do programa, comprovados quanto à não colidência e autenticidade 

pelo verificador de resultados Central de Custódia, cujo detalhamento será apresentado no item 

5 deste relatório, GESTÃO E RASTREABILIDADE. 

A meta foi definida conforme Termo de Compromisso para Implantação de Sistema de Logística 

Reversa de Embalagens de Aço, sendo de 28% no global, com diferenças regionais e estaduais 

estimadas de acordo com a porcentagem relativa Confaz (Conselho Nacional de Política Fazen-

dária) de cada estado ou região. 

Já as metas de investimentos e de capacitações são definidas anualmente pelo conselho do 

Programa PROLATA, com base nas necessidades levantadas em campo, conforme plano 

de ação. 

GRI 2-5
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AVALIAÇÃO E
MONITORAMENTO
DO SISTEMA 
DE LOGÍSTICA 
REVERSA 

4. Avaliação e 
Monitoramento do 

Sistema de Logística Reversa
Este relatório apresenta os resultados do ano de 2023 para o Programa 

PROLATA, em atendimento ao Termo de Compromisso para Implantação 

de Sistema de Logística Reversa de Embalagens de Aço, contendo as 

informações necessárias para garantir a sua transparência 

e a sustentabilidade das suas ações, como ficará 

demonstrado pelos tópicos a seguir.

Sobre o Prolata 
O Prolata é uma associação independente, sem fins lucrativos, cujos associados funda-

dores são exclusivamente fabricantes de latas de aço. 

 

Atuamos como entidade gestora para logística reversa de embalagens de aço, por 

meio de um programa permanente de reciclagem de latas de aço pós-consumo, basea-

do no descarte espontâneo de materiais. 

 

Contamos com a participação conjunta da ABRAFATI (Associação Brasileira dos Fabri-

cantes de Tintas), fabricantes de alimentos, varejistas e siderúrgicas. 

O que visamos 

• Gerar estatísticas confiáveis sobre os índices de reciclagem de latas de aço;

• Dar destinação final ambientalmente adequada aos materiais devolvidos, espe-

cialmente por meio da reciclagem de sucata de aço;

• Abrir um canal direto com o público consumidor;

• Fomentar centros de reciclagem e parcerias com cooperativas de catadores e 

materiais recicláveis;

• Estimular a reciclagem de latas de aço no país. 

GRI 2-1; 301-3; 
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O Relatório de Atividades 2023 ba-

seia-se no TERMO DE COMPROMIS-

SO DE LOGÍSTICA REVERSA firmado 

entre a cadeia de latas de aço e o Mi-

nistério do Meio Ambiente, Cláusu-

la Décima Primeira, que versa que “ 

a avaliação e o monitoramento das 

ações propostas, neste Termo de Com-

promisso, serão realizadas anualmen-

te por terceira parte independente, 

contratada pela PROLATA, que deverá 

elaborar um relatório anual de ativida-

des. 

PARÁGRAFO PRIMEIRO – A PROLA-

TA deverá encaminhar os relatórios 

anuais de atividades ao MMA, bem 

como disponibilizá-los ao público em 

formato eletrônico [...]. O relatório de-

verá conter, no mínimo, as seguintes 

informações: 

a) descrição do sistema de logística re-

versa adotado pela PROLATA;  

b) relação de municípios com o sistema 

de logística reversa implementado e 

status do funcionamento do sistema 

em cada município; 

c) Razão Social e CNPJ das empresas 

participantes e parceiras; 

d) Razão Social e CNPJ das cooperati-

vas e associações de catadores de ma-

teriais recicláveis credenciadas; 

e) valores totais pagos aos catadores 

e/ou cooperativas ou sucateiros pe-

las embalagens recebidas; 

f) lista de equipamentos e treina-

mentos disponibilizados pelas coo-

perativas; 

g) descrição dos Centros e Entrepos-

tos PROLATA de Reciclagem em fun-

cionamento, com imagens dos locais 

e equipe; 

h) valor total gasto com a execução 

das ações previstas neste Termo de 

Compromisso, por tipo de medida 

tomada; 

i) volume total de embalagens de aço 

colocadas no mercado; 

j) volume total das embalagens de 

aço de alimentos, bebidas, tintas e 

outras recebidas e recicladas; 

k) descrição dos treinamentos reali-

zados para a rede pública e privada 

de ensino, duração e público atingi-

do; 

l) conteúdos e formas de divulgação 

do sistema de logística reversa”.

Estruturas voltadas 
para o recebimento 
de grandes volumes.

Centros e 
Entrepostos

Interface direta com o 

PEVs (Pontos de 
Entrega Voluntária)

Trabalho de inclusão 
social, uma premissa

preconizada pela PNRS
(Política Nacional de 

Resíduos Sólidos).

Cooperativas

Capacitação de redes
de ensino.

Educação Ambiental

ATUAÇÃO PILARES
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4.1.1  A Reciclagem da Lata de Aço
As latas de aço, destinadas ao mercado doméstico e descartadas, são passíveis de reciclagem, isto porque o aço é material 

de reciclagem infinita, retornando ao processo de fabricação de novo aço sem perda das características originais do metal, 

com custos menores e menos dispêndio de energia do que na sua criação inicial. Não há perda ou contaminação no proces-

so de reciclagem para fabricação de novo aço. O processo é feito na própria usina siderúrgica, ou seja, toda e qualquer usina 

siderúrgica também funciona como planta recicladora. 

A produção de aço a partir de sucata: 

• Reduz o consumo de matérias-primas; 

• Economiza energia; 

• Evita a necessidade de ocupação de áreas para o descarte de produtos em obsolescência. 

A reciclagem de aço é o reaproveitamento mais comum do material, não existindo métodos industriais alternativos ao 

processo. O aço é um material de fonte não renovável, porém de reciclagem infinita. 80% de todo aço produzido no mundo 

ainda está em uso. 

As ações do Programa PROLATA visam dar destinação final ambientalmente adequada às embalagens descartadas e de-

volvidas pelos consumidores. A reciclagem das latas de aço pós consumo, ou seja, descartadas seletivamente pelos consu-

midores, maximiza o suo de recursos naturais, dado que:

Em consonância com a POLÍTICA NACIONAL DE RESÍDUOS SÓLIDOS, o sistema de logística reversa de embalagens de aço 

compreendido pelo PROLATA implica na adoção das seguintes ações, medidas e procedimentos: 

• Estruturação de Centros e Entrepostos de recebimento, de forma a viabilizar o recebimento de embalagens de aço des-

cartadas em grandes volumes e concentrá-los; 

• Atuação em parceria com Cooperativas de catadores e catadoras de materiais recicláveis; 

• Auxílio na implantação de Pontos de Entrega Voluntária (PEVs) e/ou Pontos de Recebimento (PRs), para recepção das 

embalagens devolvidas pelos usuários; 

• Educação Ambiental através da formação dos professores na rede pública de ensino.

 

 

A cada tonelada 
de aço reciclado 
poupa-se 
1,5 toneladas de 
minério de ferro, 
0,65 toneladas de 
cal e 0,3 de calcário.

É fácil e garantida que toda 
usina siderúrgica funciona 

como planta recicladora 
e tem a capacidade de 

absorver 100% das latas 
de aço pós-consumo, visto 

que o mercado nacional 
consome em média 9 

milhões de toneladas de 
aço pós-consumo por ano 
e o descarte adequado de 
latas de aço pós-consumo 

é capaz de gerar apenas 
370 mil toneladas por ano;

A reciclagem é infinita, 
ou seja, o material 
é 100% reciclável 

podendo retornar ao 
processo de fabricação 

de novo aço infinitas 
vezes sem a perda das 
caracteristicas iniciais 

do metal

Que os associados 
Prolata movimentam, 

por ano, cerca de 191,8 
mil toneladas de latas 
de aço (fonte: sistema 

blackbox Collect 
KPMG, mar23).

GRI 2-1; 2-6; 301-3; 305-2
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4.1.2  A Logística Reversa de Latas de Aço
A operacionalização do sistema de logística reversa das embalagens de aço se dá 

mediante a implementação e o financiamento de ações para o estabelecimento 

da responsabilidade compartilhada pelo ciclo de vida das embalagens de aço em 

parceria com cooperativas de catadores e catadoras de materiais recicláveis, 

com o comércio atacadista de sucata e com o consumidor final. 

Para que a reciclagem e a revalorização do material aconteçam, faz-se necessá-

ria a gestão integrada das embalagens de aço, parte da fração seca dos resíduos 

sólidos urbanos, no âmbito da responsabilidade compartilhada pelo ciclo de vida 

das embalagens, contemplando as seguintes etapas: 

É papel do 
consumidor, 

separar o material 
reciclável seco, 

onde se inserem 
as embalagens de 
aço, dos resíduos 

úmidos;

1.SEPARAÇÃO
Após a separação, o consumidor 
deverá entregar as latas de aço 
pós-consumo para a coleta seletiva 
porta a porta, a cargo e ônus do 
Poder Público Municial, 
ou entregar em PEVs, 
ou Cooperativas, 
ou ainda entregar 
em Centros/
Entrepostos Prolata 
quando couber;

2.DESCARTE

A Triagem das latas de 
aço e dos outros tipos de embalagem será feita por catadores,-
cooperativas e/ou centros de triagem. As embalagens de aço 
pertencentes às categorias de alimentos, bebidas, cosméticos, 
tintas e higiene deverão ser entregues limpas à empresa reci-
cladora ou aos Entrepostos Prolata de Reciclagem. As latas de 
aço para tintas poderão, também, ser entregues com filme de 
tinta seco. As siderúrgicas parceiras assumirão o compromisso 
da compra de cem por cento das embalgens de aço pós- con-
sumo em cumprimento às políticas vigentes, remunerando por 
quilo de material entregue limpo;

5.DESTINAÇÃO

A gestão integrada das 
embalagens de aço encerra-

se na indústria siderúrgica 
a qual fará a reciclagem 

mecânica dos materiais. Ela 
deverá reportar os volumes 
reciclados segundo a norma 

ABNT NBR 15792:2010.

4.TRIAGEM

GRI 2-1; 2-6
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4.2 Missão, Visão 
e Valores

MISSÃO: 
“Ser a entidade referência na gestão de em-
balagens pós-consumo, adotando práticas de 
responsabilidade social e que contribuam com a 
preservação ambiental, através de ações ligadas 
a economia circular, garantindo a destinação 
final adequada das embalagens de aço”. 

 

VISÃO: 
“Consolidar a posição de referência nacional 
em gestão para logística reversa de embalagens 
pós-consumo, garantindo rastreabilidade e am-
pliando a capilaridade em estados e municípios 
de todo o país”. 

 

VALORES: 
“Responsabilidade, respeito, transparência e 
comprometimento com a legislação, sociedade 
e meio ambiente”.

GRI 2-6; 2-23
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4.3 Associações e Empresas Aderentes
Fazem parte do Programa PROLATA as associações signatárias do Termo de Compromisso Federal: 

E suas empresas associadas aderentes listadas no Anexo II (Relação de Empresas Participantes, Aderentes e Parceiras PRO-

LATA). 

As associações acima decidiram unir esforços para a melhoria das ações de LOGÍSTICA REVERSA de EMBALAGENS DE AÇO 

descartadas que compõem a fração seca dos resíduos sólidos urbanos. As três entidades unidas representam a cadeia produ-

tiva de embalagens de aço, responsáveis pela comercialização de parte dos produtos envasados em latas de aço, promovendo 

a responsabilidade compartilhada da cadeia e aumentando a representatividade dos setores em conjunto. 

Hoje, são aderentes ao Programa PROLATA 113 empresas, sendo 24 fabricantes de latas ou de alimentos, 28 empresas fabri-

cantes de tintas e 61 empresas de varejo, somando ao todo 562 CNPJs.

Desta forma, a PROLATA RECICLADORES E ASSOCIADOS apresenta seu Relatório de Atividades 2023, com os principais 

resultados do ano do Programa PROLATA. Neste relatório estão contempladas as atividades realizadas de 1º de janeiro de 

2023 à 31 de dezembro de 2023 (período de 12 meses), dando continuidade ao apresentado nos anos anteriores. 

A prestação de contas apresentadas neste documento é estruturada a partir dos quatro principais pilares do Programa PRO-

LATA: cooperativas de catadores e catadoras de materiais recicláveis, entrepostos, educação ambiental, pontos de entrega 

voluntária (PEVs) e pontos de recebimento (PRs). Também são contemplados os investimentos realizados em cada um dos 

tipos de parceiros. 

Dúvidas e comentários sobre este relatório podem ser encaminhados para:  prolata@prolata.com.br 

PROLATA RECICLADORES E 

ASSOCIADOS - entidade de 

âmbito nacional, com sede na 

Rua Afonso de Freitas, 559, 8º 

andar, Paraíso, Município de 

São Paulo, Estado de São Pau-

lo, inscrita no CNPJ/MF sob nº 

16.906.051/0001-17;PROLA-

TA as associações signatárias 

do Termo de Compromisso 

Federal: 

ABEAÇO – ASSOCIAÇÃO 

BRASILEIRA DE 

EMBALAGEM DE AÇO - 

entidade de âmbito Nacional, 

com sede na Rua Afonso de 

Freitas, 559, conjunto 81, 

Paraíso, Município de São 

Paulo, Estado de São Paulo, 

inscrita no CNPJ/MF sob nº 

05.699.560/0001-08;

ABRAFATI – ASSOCIAÇÃO 

BRASILEIRA DOS FABRI-

CANTES DE TINTA - entida-

de de âmbito nacional - com 

sede na Avenida Dr. Cardoso 

de Melo, 1.340, conjunto 131, 

Vila Olímpia, Município de São 

Paulo, Estado de São Paulo, 

inscrita no CNPJ/MF sob nº 

54.961.347/0001-20, e; 

GRI 2-1; 2-2; 2-3
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4.4  Públicos de Relacionamento 

4.5  Colaboradores

4.6  Relação dos Municípios Atendidos

Hoje, a PROLATA possui amplo relacionamento compondo a cadeia de valor de latas de aço e responsabilidade comparti-

lhada na logística reversa de embalagens de aço. 

Toda a administração do PROLATA é realizada por 

6 colaboradores diretos: 1 presidente executivo, 

1 coordenador de entrepostos, 1 coordenador de 

projetos em cooperativas, 1 coordenador de pon-

tos de recebimento, 1 coordenador administrativo 

e 1 assistente de educação ambiental. 

Além dos colaboradores diretos, são terceirizados 

os serviços de contabilidade, jurídico, comunicação 

e consultores regionais de campo. 

Os colaboradores diretos realizam suas atividades 

em tempo integral e possuem contratos de acordo 

com a Consolidação das Leis do Trabalho (CLT). 

As atividades realizadas pelo Programa PROLATA no ano de 2023 foram balizadas nos 4 pilares do Programa: centros/

entrepostos de recebimento, cooperativas e pontos de entrega voluntária/pontos de recebimento, e também, em edu-

cação ambiental. 

De acordo com o Termo de Compromisso para Implantação de Logística Reversa de Embalagens de Aço firmado entre a 

cadeia de latas de aço e o Ministério do Meio Ambiente, a implementação das medidas descritas para a Fase 1, atreladas ao 

ano de 2021, devem ser executadas prioritariamente nos municípios de:  

Belo Horizonte (MG);           Brasília (DF);            Cuiabá (MT);  Curitiba (PR);                Fortaleza (CE);         Natal 
(RN);  Porto Alegre (RS);          Recife (PE);                Rio de Janeiro (RJ);  Salvador (BA);               São Paulo (SP), 

podendo se estender para as respectivas regiões metropolitanas. 

O Programa concluiu o ano de 2023, ativo em todos os municípios prioritários relacionados na Fase I e em outros 161 

municípios, totalizando 172 municípios com ações do programa (relação completa disponível na Tabela 2 e no Anexo III 

– Municípios com ações ativas do Programa PROLATA em 2023). No total, são 660 iniciativas em atividade no Brasil, con-

tribuindo para a destinação final ambientalmente adequada de embalagens de aço pós-consumo. 

• FABRICANTES: fabricantes de latas de aço e envasadores (fabricantes de produ-

tos usuários de embalagens de aço); 

• COMERCIANTES E DISTRIBUIDORES: varejistas; 

• RECICLADOR: indústria siderúrgica; 

• ÓRGÃOS REGULADORES E FISCALIZADORES: Ministério do Meio Ambiente, 

Secretarias Estaduais e Municipais de Meio Ambiente e Ministérios Públicos. 

GRI 2-1; 2-6; 2-7; 2-29
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As 660 iniciativas do programa, estão distribuídas em 20 unidades da federação, conforme ilustra a tabela abaixo. 

A abrangência detalhada do Programa é apresentada a seguir, e a relação completa dos pontos vinculados ao Programa 

PROLATA está listada no Anexo IV – Relação de Pontos de Recebimento PROLATA, Anexo V – Relação de Cooperativas 

PROLATA e Anexo IV – Relação de Entrepostos PROLATA. 

Gráfico 1: Quantidade de municípios com ações do Programa PROLATA de 2019 à 2023. 

Tabela 1: Quantidade de municípios com ações do programa, por unidade da federação 

2019

22

2022

*128

2020

41

2023

172

2021

85

O programa vem ampliando a sua abrangência ao longo dos anos por meio da inclusão de novos parceiros. O gráfico a seguir 

ilustra a quantidade de municípios com pontos vinculados ao programa PROLATA, desde 2019 (ano seguinte à assinatura 

do Termo de Compromisso) até 2023.

18



4.7  Públicos de Relacionamento 

• 515 Pontos de Entrega Voluntária (próprios ou parceiros), Pontos de Recebimento e Comunicação disponibilizados; 

• Parceria com 79 grupos de catadores e catadoras de materiais recicláveis; 

• Parceria com 64 entrepostos e 2 centrais de triagem mecanizadas, para recebimento e acumulação de embalagens de 

aço pós-consumo. 

A relação atualizada de pontos disponíveis para descarte de embalagens pode ser consultada no Mapa da Reciclagem, 

disponível no website do Programa PROLATA: www.prolata.com.br 

Figura 1: Localização dos parceiros do Programa PROLATA em 2023 

A Tabela 2 apresenta a relação de iniciativas PROLATA ativas no ano de 2023, por tipo. 

GRI 2-6
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Tabela 2: Relação de municípios com iniciativas ativas PROLATA em 2023
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4.8  Expansão do Programa em 2023
No ano de 2023 o PROLATA expandiu suas operações em todos os três pilares que sustentam o Programa, com a inclusão 

de 265 novos pontos parceiros. 

A expansão pelos pontos de recebimento ocorreu especifi-

camente nos municípios de: 

Manaus (AM), Fortaleza (CE), Brasília (DF), Belo Horizonte 

(MG), Contagem (MG), Extrema (MG), Ibirité (MG), Sabará 

(MG), Cabo de Santo Agostinho (PE), Camaragibe (PE), 

Igarassu (PE), Jaboatão dos Guararapes (PE), Olinda (PE), 

Paulista (PE), Recife (PE), Curitiba (PR), Barra Mansa (RJ), 

Cabo Frio (RJ), Campos dos Goytacazes (RJ), Duque de 

Caxias (RJ), Itaperuna (RJ), Macaé (RJ), Niterói (RJ), Nova 

Friburgo (RJ), Nova Iguaçu (RJ), Petrópolis (RJ), Resende 

(RJ), Rio de Janeiro (RJ), São Gonçalo (RJ), São João da 

Barra (RJ), São João de Meriti (RJ), Teresópolis (RJ), Três 

Rios (RJ), Valença (RJ), Natal (RN), Araras (SP), Atibaia 

(SP), Bauru (SP), Bertioga (SP), Campinas (SP), Diadema 

(SP), Guarujá (SP), Itanhaém (SP), Jundiaí (SP), Leme (SP), 

Limeira (SP), Louveira (SP), Mogi Guaçu (SP), Peruíbe (SP), 

Piracaia (SP), Pirassununga (SP), Ribeirão Preto (SP), Rio 

Claro (SP), Santo André (SP), Santos (SP), São Bernardo 

do Campo (SP), São José dos Campos (SP), São Paulo (SP), 

Sorocaba (SP) e Valinhos (SP).

Figura 2: Localização dos novos parceiros do Programa PROLATA em 2023 

 As novas cooperativas parceiras, estão localizadas em: 

Goiânia (GO), Curitiba (PR), Ji Paraná (RO), Porto Alegre 

(RS) e  Praia Grande (SP).  

Enquanto que a expansão pelos entrepostos ocorreu nos 

municípios de: 

Feira de Santana (BA), Brasília (DF), Serra (ES), Aparecida 

de Goiânia (GO), Itaúna (MG), Santa Luzia (MG), Várzea 

Grande  (MT), Conde (PB), Cabo de Santo Agostinho (PE), 

Igarassu (PE), Jaboatão dos Guararapes (PE), Londrina 

(PR), São José dos Pinhais (PR), Vilhena (RO), Caxias do Sul 

(RS), Timbó (SC), Campinas (SP), Guarujá (SP), Itaquaque-

cetuba (SP), Jacareí (SP), Mogi das Cruzes (SP), e Piracica-

ba (SP). 

No total, 79 novos municípios passaram a ter ações do 

PROLATA no ano de 2023, dos quais 33 (destacados nos 

parágrafos acima) não possuíam ações no programa no ano 

anterior. Em 2023, o programa firmou sua primeira parce-

ria no estado de Rondônia e no estado da Paraíba. 

GRI 2-6
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A inclusão de novos pontos PROLATA é de extrema importância, pois amplia a capilaridade do Programa, colocando à 

disposição dos consumidores finais, empresas, escolas, indústrias e comércios, pontos para o recebimento e destinação 

final ambientalmente adequada de embalagens de aço pós-consumo. 

A fim de promover o descarte mais acessível a todos, o Programa PROLATA coloca à disposição do consumidor final, Pontos 

de Entrega Voluntária (PEVs) e Pontos de Recebimento (PRs) para o recebimento de latas de aço pós-consumo. A presença 

dos PEVs e PRs se faz necessária pois além de apresentar interface direta com o consumidor final, também garante que o 

material seja corretamente encaminhado à revalorização. 

O Programa conta hoje com duas modalidades destes pontos, os pontos próprios, que são exclusivos para o recebimento 

de latas de aço pós-consumo, e os pontos parceiros, que recebem também embalagens recicláveis de outros materiais. 

O Programa concluiu o ano de 2023 com 506 pontos para descarte disponibilizados ao consumidor final, sendo 287 pon-

tos parceiros e 219 pontos próprios, além de 9 pontos de comunicação (os quais informam os locais mais próximos para o 

descarte de embalagens de aço pós-consumo, mas não recebem o material). O programa apresentou crescimento de 71% 

deste tipo de ação, em relação ao ano anterior.

4.9  Pontos de Entrega Voluntária e Pontos de 
Recebimento

Figura 3: Localização dos Pontos de Entrega Voluntária e Pontos de Recebimento PROLATA. 

GRI 2-6
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Em 2023 houve a expansão para 239 novos pontos de recebimento, ou pontos de entrega voluntária parceiros, os quais 

estão localizados nos seguintes municípios: 

Estão destacados na tabela acima, os municípios em que o programa não possuía atuação em PEVs ou pontos de recebimento 

no ano anterior. 

Por questões operacionais e contratuais, alguns pontos parceiros que estavam ativos no ano passado foram desativados em 

2023.

Quatro lojas do varejo encerraram suas atividades no ano de 2023. Devido à mudanças na gestão interna, uma loja optou por 

não dar continuidade na parceria com o programa. Desta forma, cinco pontos próprios que estavam ativos em 2022 foram 

desativados e retirados da listagem. São eles:

Tabela 3: Localização dos novos Pontos de Entrega Voluntária (PEVs) parceiros e dos pontos de recebimento PROLATA 

26



Referente aos pontos parceiros, 17 máquinas deixaram de operar nos locais onde antes estavam instaladas. São elas:

Este tipo de PEV possui maior dinamismo na instalação. Além disso, a gestão das parcerias para instalação das retorna 

machines, e a operação dos pontos, é de autonomia do parceiro, não podendo o Programa PROLATA interferir nas nego-

ciações

O Programa iniciou o recebimento de embalagens de aço pós-consumo pelos PEVs retorna machines no ano de 2018, via 

parceria com a Ambipar Triciclo Soluções Sustentáveis. 

As retorna machines Triciclo são máquinas com telas touch 
screen capazes de recolher resíduos sólidos (embalagens pós-

-consumo vazias) como latas de aço, garrafas PET, latas de 

alumínio e embalagens assépticas. Ao inserir a embalagem na 

máquina, o código de barras é verificado e os pontos referen-

tes ao tipo de resíduo descartado é creditado na conta do usu-

ário. Estes pontos podem posteriormente ser revertidos em 

benefícios como créditos em bilhetes de transporte público, 

desconto na conta de energia elétrica ou telefonia pré-

-paga, pontos na livraria Saraiva, ou até mesmo podem 

ser doados para instituições filantrópicas. Embora não 

seja exclusivo para o recebimento de latas de aço, os PEVs 

Retorna Machine possuem a particularidade de reverter crédi-

tos aos usuários. Esta característica se faz interessante neste 

primeiro momento, pois conecta ao consumidor final, garan-

tindo maior aderência, principalmente, daqueles que não se 

engajam facilmente com o tema da logística reversa.

4.9.1  Pontos Parceiros
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O programa concluiu o ano de 2023 com 287 

pontos de entrega voluntária parceiros, dis-

postos nos municípios de Manaus (AM), Ca-

maçari (BA), Lauro de Freitas (BA), Salvador 

(BA), Fortaleza (CE), Brasília (DF), Belo Hori-

zonte (MG), Contagem (MG), Extrema (MG), 

Ibirité (MG), Sabará (MG), Cabo de Santo 

Agostinho (PE), Camaragibe (PE), Igarassu 

(PE), Jaboatão dos Guararapes (PE), Olinda 

(PE), Paulista (PE), Recife (PE), Curitiba (PR), 

Barra Mansa (RJ), Cabo Frio (RJ), Campos 

dos Goytacazes (RJ), Duque de Caxias (RJ), 

Itaperuna (RJ), Macaé (RJ), Mesquita (RJ), 

Miguel Pereira (RJ), Niterói (RJ), Nova Fri-

burgo (RJ), Nova Iguaçu (RJ), Petrópolis (RJ), 

Resende (RJ), Rio de Janeiro (RJ), São Gon-

çalo (RJ), São João da Barra (RJ), São João de 

Meriti (RJ), Teresópolis (RJ), Três Rios (RJ), 

Valença (RJ), Natal (RN), Araras (SP), Atibaia 

(SP), Campinas (SP), Campos do Jordão (SP), 

Diadema (SP), Guarujá (SP), Itatiba (SP), Jun-

diaí (SP), Leme (SP), Limeira (SP), Mogi Gua-

çu (SP), Nova Odessa (SP), Osasco (SP), Pi-

rassununga (SP), Rio Claro (SP), Santo André 

(SP), São Bernardo do Campo (SP), São Paulo 

(SP) e Valinhos (SP). 

As embalagens coletadas pelos PEVs retorna machine possuem destinação 

final ambientalmente adequada. A rastreabilidade é garantida pela com-

provação via nota fiscal de venda destas embalagens à siderúrgica parcei-

ra Gerdau. 

Os pontos próprios têm como objetivo estimular o retorno 

de embalagens de aço pós-consumo, com foco (mas não se 

restringindo) nas embalagens de tintas imobiliárias e de re-

pintura automotiva. Estes pontos estão localizados em lojas 

de revenda de tintas ou de materiais de construção. Estas 

lojas/revendas ficam responsáveis por fazer a gestão das 

embalagens de aço pós-consumo recebidas, com a respec-

tiva entrega à alguma cooperativa ou entreposto parceiro 

PROLATA, como ilustra o fluxo abaixo:

Figura 5: Ponto de entrega voluntário parceiro, instalado no DF 

Figura 7: Fluxo logístico das latas descartadas nos PEVs próprios PROLATA Figura 6: PEV próprio PROLATA

4.9.2  Pontos Próprios

Instalação do Ponto de 

Entrega Voluntário - PEV

Direcionamento 

das Latas pós-consu-

mo pela revenda à 

cooperativa parceira 

ou entreposto

Acondicionamento 

temporário para for-

mação de carga

Retirada ou entrega do 

material à siderúrgica

REVENDA

LOGÍSTICA

COOP+

ENTREPOSTO

SIDERÚRGICA
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Figura 8: Inauguração de PEV na loja da Tintas São Miguel, em Santos (SP) 

As lojas/revendas que não possuem espaço físico para aco-

modar o coletor podem implementar pontos de recebimento 

credenciados pelo PROLATA, desde que devidamente sinali-

zados e comunicados. Os pontos de recebimento recebem as 

latas de aço pós-consumo, acumulam e encaminham para a 

cooperativa ou entreposto parceiro do Programa, não haven-

do a necessidade dos coletores físicos. 

E as lojas/revendas que não dispõem de espaço físico para a 

instalação do coletor e nem mesmo para o recebimento das 

latas, podem participar do Programa PROLATA, como ponto 

de comunicação. Os pontos de comunicação não recebem as 

latas de aço pós-consumo, porém disponibilizam o material 

de comunicação para o consumidor final, informando qual a 

correta destinação do material, e a relação dos locais creden-

ciados na localidade. 

No ano de 2023, o Programa deu continuidade no processo 

de expansão nos pontos instalados, aumentando em 14% a 

quantidade de pontos disponibilizados ao consumidor final. 

No total, foram dispostos 219 pontos próprios, sendo 20 

PEVs (com coletor físico, recebendo de latas de aço pós con-

sumo e com material de comunicação aparente implemen-

tado), e 199 pontos de recebimento (sem coletor físico, com 

recebimento de latas de aço pós consumo e com material de 

comunicação aparente implementado). Além disso, o progra-

ma também possui 9 pontos de comunicação -  lojas com a 

indicação dos locais de descarte de latas de aço via material 

de comunicação, sem coletor físico e sem recebimento de la-

tas de aço. 

Os pontos próprios estão localizados nos municípios de 

Araucária (PR), Campina Grande do Sul (PR), Campo Largo 

(PR), Campo Magro (PR), Colombo (PR), Curitiba (PR), Fazen-

da Rio Grande (PR), Pinhais (PR), Ponta Grossa (PR), São José 

dos Pinhais (PR), Santa Maria (RS), Florianópolis (SC), Palho-

ça (SC), Araraquara (SP), Atibaia (SP), Batatais (SP), Bauru 

(SP), Bertioga (SP), Bonfim Paulista (SP), Bragança Paulista 

(SP), Cabreúva (SP), Caçapava (SP), Cachoeira Paulista (SP), 

Cajamar (SP), Campinas (SP), Campos do Jordão (SP), Cara-

guatatuba (SP), Carapicuíba (SP), Cotia (SP), Cravinhos (SP), 

Cruzeiro (SP), Cubatão (SP), Embu das Artes (SP), Franca (SP), 

Guaratinguetá (SP), Guarujá (SP), Guarulhos (SP), Itanhaém 

(SP), Itatiba (SP), Itupeva (SP), Jardinópolis (SP), Jarinu (SP), 

Jaú (SP), Jundiaí (SP), Lorena (SP), Louveira (SP), Matão (SP), 

Mongaguá (SP), Osasco (SP), Peruíbe (SP), Piracaia (SP), Pra-

dópolis (SP), Praia Grande (SP), Ribeirão Preto (SP), Santo 

André (SP), Santos (SP), São Bernardo do Campo (SP), São 

José dos Campos (SP), São Paulo (SP), São Sebastião (SP), São 

Vicente (SP), Serrana (SP), Sertãozinho (SP), Sorocaba (SP), 

Taboão da Serra (SP), Tremembé (SP), Ubatuba (SP), Vargem 

Grande Paulista (SP) e Várzea Paulista (SP).
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Além do folheto e cartaz, a PROLATA também disponibiliza à cada loja parceira uma placa de identificação de parceria.

O endereço completo de cada um dos pon-

tos está disponível em Anexo IV - Relação de 

Pontos de Recebimento PROLATA. 

Figura 9: Modelo de folheto disponibi-

lizado às lojas parceiras como parte do 

material  de comunicação 

Figura 10: Folheto e placa de parceria 

PROLATA dispostos em loja parceira 

do Programa 

Figura 11: Placa de parceria PROLATA entregue aos geren-

tes de lojas parceiras do Programa 

O material de comunicação é 

composto por cartaz e folhe-

tos, que devem estar dispostos 

em local visível e de fácil acesso 

para o consumidor final. 
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O Programa PROLATA prioriza a participação de associações e cooperativas de catadores e catadoras de materiais reci-

cláveis, concentrando os investimentos em ações socioambientais, mediante a implementação e o acompanhamento das 

seguintes atividades, conjunta ou isoladamente: 

4.10  Cooperativas

• Garantir a compra, via empresas do comércio atacadista de resíduos e sucatas me-

tálicas e/ou siderúrgicas, das embalagens de aço triadas pelas cooperativas, respei-

tando os critérios de volume e qualidade do material; 

• Investir em cooperativas, mediante, entre outros, treinamento técnico administra-

tivo, aquisição de equipamentos, benfeitorias em instalações físicas, com o objetivo 

de aumentar a eficiência operacional; 

• Aumentar a capacidade das cooperativas receberem, prensarem e triarem emba-

lagens de aço por meio da capacitação e treinamento de catadores e/ou compra de 

equipamentos. 

O PROLATA tem como meta vinculada ao Termo de Compromisso Federal, realizar até o ano de 2021, o suporte à 50 co-

operativas. Em 2013, foram iniciados o mapeamento e o credenciamento de cooperativas para formalização de parceria 

junto ao Programa e, em 2018, esta meta já havia sido atingida. 

O programa atua em parceria com associações ou cooperativas de catadores de materiais recicláveis desde 2013, seu pri-

meiro ano de atividades. O gráfico a seguir ilustra a evolução temporal do número de organizações de catadores partici-

pantes do programa. 

Gráfico 2: Quantidade de cooperativas participantes do Programa PROLATA de 2019 à 2023. 

2019

50

2022

74

2020

53

2023

79

2021

63

GRI 2-6

31



O Programa concluiu o ano de 2023 em parceria com 79 entidades de catadores de materiais recicláveis, distribuídas em 

48 municípios do Brasil, conforme ilustra o mapa a seguir

Informações mais detalhadas sobre os endereços de cada um dos grupos estão presen-

tes em Anexo V – Relação de Cooperativas PROLATA ativas em 2023. 

O programa oferece as seguintes formas de apoio a estes grupos: 

• Realização de mapeamento e diagnóstico; 

• Acompanhamento mensal realizado por consultores regionais, com foco no supor-

te in loco; 

• Regularização, conexão e venda direta de latas de aço pós-consumo para os entre-

postos ou siderúrgicas parceiras; 

• Realização de treinamentos; 

• Adequação de layout produtivo dos galpões de triagem; 

• Doação de EPIs (equipamentos de proteção individual); 

• Realização de Programas de saúde e segurança no trabalho (PGR – Programa de 

Gerenciamento de Riscos e PCMSO – Programa de Controle Médico de Saúde 

Ocupacional); 

• Investimentos estruturais ou em equipamentos.
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A parceria entre PROLATA e cooperativa (ou associação) é 

formalizada via contrato de parceria. Estando a parceria es-

tabelecida, inicia-se a etapa de acompanhamento e implan-

tação das ações planejadas. 

A tabela abaixo apresenta os municípios nos quais estão lo-

calizadas as cooperativas que ingressaram ao programa no 

ano de 2023. Em destaque na mesma tabela estão os muni-

cípios em que o programa não possuía ações com coopera-

tivas no ano anterior. 

Em 2023, houve a saída de dois grupos, a Associação Reciclar, de São José dos Pinhais (PR) e a Cooperativa Coocamar, de 

Natal (RN) e o grupos Anjos da Ecologia e Reciclando pela Vida (RS). 

Em outubro de 2023, os membros da Associação Reciclar decidiram encerrar as atividades. Esta resolução foi resultado de 

uma série de desafios enfrentados pelo grupo ao longo do ano. Já a atuação com a Coocamar (RN) foi encerrada no mês de 

agosto, com o vencimento do contrato de parceria. 

Por fim, referente aos grupos Anjos da Ecologia e Reciclando pela Vida, do Rio Grande do Sul, no último ano devido a ques-

tões internas o contrato não foi renovado em 2023, apesar disto, o Programa PROLATA segue aberto caso desejem ou 

precisem de qualquer apoio. 

Inicialmente, o Programa realiza a o mapeamento e diagnóstico de possíveis cooperativas ou associações de catadores e 

catadoras de materiais recicláveis em municípios com viabilidade técnica e econômica para escoamento das latas de aço 

pós-consumo. 

O objetivo do diagnóstico é de avaliar aspectos de infraestrutura, sociais e econômicos. Com os dados gerados e análise das 

evidências encontradas durante as visitas presenciais, é possível entender qual a verdadeira realidade das cooperativas, 

quais suas principais necessidades (pontos de atenção, estrutura do galpão, equipamentos, segurança nos processos, volu-

mes comercializados e destinação de resíduos), como detalhado na tabela abaixo: 

ASPECTOS AVALIADOS 

Aspectos Legais 

Aspectos Sociais 

Infraestrutura 

Segurança no Trabalho 

Gestão do dia a dia 

Material Coletado e Vendido 

Comercialização e Parcerias 

CRITÉRIOS DE ANÁLISE 

Situação das documentações necessárias para que a cooperativa opere de maneira legalizada 

Renda mensal dos cooperados, treinamentos realizados e rotatividade 

Situação da área da cooperativa, entorno, organização, galpão e instalação elétrica 

Uso de EPIs, treinamento de brigada de incêndio, extintores, etc 

Subsídios das cooperativas, principais despesas, administração da cooperativa, logística 

dos resíduos (coleta e venda) 

Perfil e volume do material coletado, vendido e volume de rejeito. Volume de aço comer-

cializado e nome dos compradores de aço 

Quais são as parcerias atuais e antigas das cooperativas, tipos de parcerias e principais 

canais de distribuição 

MUNICÍPIO 

Goiânia 
Curitiba 

Ji Paraná 
Porto Alegre 

Praia Grande 

UF 

GO 
PR 

RO 
RS 

SP 

Tabela 4: Localização das novas cooperativas parceiras do programa 

Tabela 5: Aspectos avaliados pelo diagnóstico de cooperativas 

4.10.1  Mapeamento e Diagnóstico
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Com as informações coletadas pelo diagnóstico, o Programa PROLATA estrutura um plano de trabalho, contendo as ações 

previstas para o ano vigente. Este é apresentado e validado por cada uma das organizações. 

De acordo com as informações referentes à estrutura, gestão e produção coletadas em cada um dos grupos de catadores 

parceiros, o PROLATA também os classifica em quatro níveis de maturidade: básico, intermediário I, intermediário II e 

avançado. 

A tabela a seguir apresenta o grau de maturidade obtido para cada um dos grupos parceiros do Programa em 2023, e a 

respectiva classificação obtida no ano anterior, nos grupos já aderentes ao Programa.
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Gráfico 3: Classificação das organizações de catadores parceiras em 2023

Dos 79 grupos parceiros, 18 apresentam nível básico de maturidade, 43 intermediário I, 18 intermediário II, 1 avançado e 

1 não foi avaliada uma vez que devido a problemas internos, o referido grupo saiu do programa. 

De forma geral, as cooperativas ou associações que obtiveram classificação nível básico, não possuem equipamentos sufi-

cientes (ou em condições) para executar os trabalhos, a estrutura física é precária, apresentam desorganização no layout 

produtivo, a liderança não é preparada para tal função, não possuem autonomia para execução seus trabalhos sem apoio 

de terceiros, não possuem fluxos internos, a produtividade e renda são baixas, dentre outras fragilidades. As que foram 

classificadas como intermediário I, são aquelas que apesar de necessitar de ajustes em um ou mais pontos considerados 

na avaliação, já possuem certo desenvolvimento se comparadas as cooperativas de nível básico. As cooperativas ou asso-

ciações do nível intermediário II, são cooperativas bem estruturadas, que conseguem executar suas funções sem depender 

de apoio de terceiros, mas ainda assim necessitam de melhorias em um ou mais aspectos. E por fim, as cooperativas de 

nível avançado são as que estão totalmente formalizadas, possuem todos os equipamentos necessários para a triagem, 

prensagem e comercialização de materiais recicláveis, o layout produtivo é adequado, a liderança possui conhecimento e 

autonomia para a execução das suas funções, e a produtividade e renda são boas. 

Ao final de cada ano, um novo diagnóstico é aplicado pelo consultor regional, gerando as informações necessárias para 

avaliar a evolução obtida pela organização em cada um dos pilares relacionados, e para a elaboração de um novo plano de 

trabalho. 

Houveram também grupos em que a classificação de maturidade foi alterada para um nível superior ou abaixou para um 

nível inferior.  Estas alterações podem acontecer devido a diversos fatores como, por exemplo: questões internas do grupo, 

falta de apoio do poder público, problemas de regularização do galpão, entre outros. 
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4.10.2  Acompanhamento
No que diz respeito ao acompanhamento das associações e cooperativas e catadores e catadoras de materiais recicláveis, 

desde maio de 2022 o Programa PROLATA optou por diversificar as empresas contratadas para realizar a gestão de coope-

rativas, ficando a distribuição da seguinte forma: 
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É papel do consultor regional 

levantar as necessidades das 

associações ou cooperativas 

de catadores e catadoras de 

materiais recicláveis por ele 

acompanhadas, e executar e/

ou acompanhar a realização 

de todas as ações previstas em 

plano de trabalho. 

Caso seja identificada alguma 

necessidade adicional, que não 

tenha sido contemplada pelo 

plano de trabalho traçado pelo 

programa, cabe ao consultor 

apresentá-la aos gestores do 

programa para avaliação da 

viabilidade de execução. 

Figura 12: Parceira Eco Cooperativa – Manaus  
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Tabela 8: Regularização de documentos de organizações de catadores realizadas pelo Programa PROLATA em 2023 

Figura 13: Regularização Eco Cooperativa Amazonas

4.10.3  Regularização
Para que as cooperativas e associações assistidas pelo Programa PROLATA possam realizar suas atividades, é primordial 

que todas estejam formalizadas e com todos os documentos regularizados. Assim sendo, caso os consultores regionais 

identifiquem que algum grupo necessite de adequação documental, o programa irá apoiá-lo prioritariamente com esta ação.  

 

Adequações relacionadas ao CNPJ, Estatuto Social, Atas, licenças, emissão de notas fiscais, MTR (Manifesto de Transporte 

de Resíduos) estão entre as regularizações apoiadas pelo Programa. 

Em 2023, o PROLATA prestou assistência relacionada à regularização de documentos à 9 grupos de catadores e catadoras 

de materiais recicláveis parceiros, conforme relata a tabela a seguir.

COOPERATIVA 

ECO COOPERATIVA 

MARAVILHA 

COOTACAR 

EMANUEL 

COADESC 

ONG ECO & VIDA 

SEPÉ TIARAJU 

ASCAT 

ATUT 

COADESC 

UF 

AM 

CE 

PR 

PR 

RS 

SP 

RS 

RS 

RS 

RS 

CIDADE 

Manaus 

Fortaleza 

Cascavel 

Colombo 

Porto Alegre 

Várzea Paulista 

Porto Alegre 

Porto Alegre 

Porto Alegre 

Porto Alegre 

APOIO REALIZADO 

Regularização de Inscrição Estadual 

Pagamento DARFS multa DCTF (2018-2020-2021–2022) 

Licença ambiental simplificada 

Taxa alvará e vigilância sanitária 

Elaboração da planta baixa da cooperativa  

Regularização AVCB 

Licença Ambiental 

Licença Ambiental e Alvará de Prevenção e Proteção 

Contra Incêndios 

Licença Ambiental e Alvará de Prevenção e Proteção 

Contra Incêndios 

Licença Ambiental e Alvará de Prevenção e Proteção 

Contra Incêndios 
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Figura 14: Estatuto Maravilha 

Figura 15: Planta Baixa COADESC Figura 16: AVCB Ong Eco & Vida

40



4.10.4  Treinamentos, Capacitações e Ativados

4.10.5  Doação de EPIs
Dando continuidade ao executado nos anos anteriores, o Programa PROLATA manteve a doação de Equipamentos de Pro-

teção Individual aos catadores de materiais recicláveis parceiros. 

No total, 942 catadores de 36 organizações foram contemplados com a doação de um kit de EPIs, podendo conter: 

A relação das organizações contempladas com a doação dos equipamentos de proteção individual está apresentada na 

tabela abaixo. 

• 2 camisetas; 

• 2 pares de luvas; 

• 1 bota de segurança com bico de aço; 

Figura 17: Cooperada da ATUT São Pedro no 
curso de informática 

Em 2023, o Programa PROLATA patrocinou um curso de informática para uma 

catadora a unidade de triagem ATUT São Pedro. O curso foi acompanhado pela 

consultoria contratada, Apoena Socioambiental.  

O programa também promoveu uma capacitação virtual sobre “Controle de esto-

que e organização interna”, a qual foi ministrada pela cooperativa carioca Cooper 

Ecológi ca. Participaram da capacitação 6 catadores das cooperativas parceiras 

do Ceará: Ascajan, Maravilha e Socrelp. Estes cooperados ficarão responsáveis 

pelo tema em seus grupos.

Dentre as ações oferecidas na etapa de desenvolvimento do plano de trabalho 

anual, está a realização de capacitações. O programa deixa em aberto para que 

cada cooperativa indique os temas de interesse. No ano de 2023, as demais coo-

perativas parceiras optaram por não participar de capacitações.
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No total, mais de 4 mil itens foram doados às cooperativas e associações parceiras. 

Figura 18: Cooperados da ASCAT (esq.) e da Sepé Tiaraju (dir.) durante entrega dos EPIs doados pelo PROLATA no RS

Figura 19: Cooperados da Cooper Rio Oeste utilizando os EPIs doados em MG 
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Tabela 10: Apoios realizados pelo Programa PROLATA relacionados à saúde e segurança dos catadores e catadoras de materiais recicláveis 

4.10.6  Saúde e Segurança no Trabalho
Em 2023 o PROLATA também deu continuidade ao apoio referente às ações de saúde e segurança no trabalho. 

Além do apoio prestado a 17 grupos para a obtenção de laudos de PGR – Programa de Gerenciamento de Riscos e PCMSO 

– Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional, o Programa PROLATA, custeou a realização de desinsetização de 

três cooperativas, realizou a doação de extintores de incêndio para um grupo. 

COOPERATIVA 

ACAMAR 

COOTACAR 

EMANUEL 

NOSSA SENHORA APARECIDA 

ACAT GRACIOSA 

ÁGUA NASCENTE 

AMAR EBENEZER 

AMIGOS DA NATUREZA 

CATA CURITIBA 

CATAMARE 

JANDAIA 

NATUREZA LIVRE 

PANTANAL 

MORANGUINHO 

RECICLAR 

SEMENTE DO AMANHÃ  

SOCIEDADE UNIDA 

ASCAT 

COADESC 

MÃOS UNIDAS 

UF 

PR 

PR 

PR 

PR 

PR 

PR 

PR 

PR 

PR 

PR 

PR 

PR 

PR 

PR 

PR 

PR 

PR 

RS 

RS 

RS 

CIDADE 

Cascavel 

Cascavel 

Colombo 

Colombo 

Curitiba 

Curitiba 

Curitiba 

Curitiba 

Curitiba 

Curitiba 

Curitiba 

Curitiba 

Curitiba 

São José dos Pinhais 

São José dos Pinhais 

São José dos Pinhais 

São José dos Pinhais 

Porto Alegre 

Porto Alegre 

Porto Alegre 

APOIO REALIZADO 

PGR e PCMSO 

PGR e PCMSO 

PGR e PCMSO 

PGR e PCMSO 

PGR e PCMSO 

PGR e PCMSO 

PGR e PCMSO 

PGR e PCMSO 

PGR e PCMSO 

CIPA 

PGR e PCMSO 

PGR e PCMSO 

PGR e PCMSO 

PGR e PCMSO 

PGR e PCMSO 

PGR e PCMSO 

PGR e PCMSO 

Desinsetização e desratização 

Desinsetização e desratização 

Desinsetização e desratização 

Figura 20: Contrato Desinsetização ASCAT 

GRI 403-1; 403-3; 403-5
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Figura 21: Contrato Desinsetização COADESC 

Figura 22: Contrato Desinsetização Aterro Norte (Mãos Unidas) 
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Tabela 11: Apoios adicionais realizados às organizações de catadores parceiras do Programa PROLATA em 2022 

Figura 23: Cooperativa Canore - Evento Dia das Mulheres Figura 24: Evento Recicla Verdinho, em Ponta Porã 

4.10.7  Investimentos Adicionais 
Adicionalmente, o programa também realizou diversas outras ações relacionadas à melhoria da infraestrutura, doações de 

equipamentos, suprimentos ou móveis que promovam melhoria dos trabalhos operacionais e de bem-estar dos coopera-

dos, bens de uso geral e educação ambiental. Mais informações referentes aos apoios adicionais realizados estão apresen-

tadas na tabela abaixo.

De forma geral, todas estas ações contribuíram para a melhoria do ambiente como um todo e promoveram maior for-

talecimento e estruturação das organizações de catadores e catadoras de materiais recicláveis apoiadas pelo Programa 

PROLATA. 

A seguir, algumas imagens referentes às doações adicionais realizadas pelo Programa PROLATA. 

COOPERATIVA 

COOPMARC 

CAELF 

CAMAPET 

CAMAPET 

CANORE 

SOCRELP 

REDE ALTERNATIVA 

REDE ALTERNATIVA 

COOPERSOL LESTE 

RECICLA VERDINHO 

NOVA LIMPA 

ASCARS 

COOPAGRES 

PALHA DE ARROZ 

EMANUEL 

CATAMARE 

PANTANAL 

MÃOS UNIDAS 

COOPERSUBERT 

ABC MARBAS 

COOPERSOL RECICLANDO 

COOPERSONHOS 

VITÓRIA DO BELÉM 

CIDADE 

Camaçari 

Lauro de Freitas 

Salvador 

Salvador 

Salvador 

Fortaleza 

Ceilândia 

Ceilândia 

Belo Horizonte 

Ponta Porã 

Ponta Porã 

Nova Limpa 

Recife 

Recife 

Colombo 

Curitiba 

Curitiba 

Porto Alegre 

Bertioga 

Cubatão 

Itanhaém 

Nova Odessa 

São Paulo 

UF 

BA 

BA 

BA 

BA 

BA 

CE 

DF 

DF 

MG 

MS 

MS 

MS 

PE 

PE 

PR 

PR 

PR 

RS 

SP 

SP 

SP 

SP 

SP 

APOIO REALIZADO 

Apoio realização evento do dia das mulheres 

Apoio realização evento do dia das mulheres 

Apoio realização evento do dia das mulheres 

Doação de Big Bags para acondicionamento de materiais 

Doação de um fogão para a cozinha do galpão 

Adesivagem do caminhão de coleta 

Visita siderúrgica – Gerdau em SP 

Pagamento motorista da Rede durante o ano  

Pneus para van de coleta de materiais 

Camisetas do evento de Educação Ambiental 

Apoio para a execução da coleta porta a porta 

Apoio para a execução da coleta porta a porta 

Doação de um fogão para a cozinha do galpão 

Doação de uma geladeira para a cozinha do galpão 

Extintores de incêndio 

Treinamento Brigada de incêndio (10 cooperados) 

Doação de Bigbags para acondicionamento de materiais

Notebook Dell 3480 

1600 sacos de lixo transparente 200L 

Tenda 3 x 3 m 

Doação de 100 Bigbags 

Conserto prensa 

Apoio técnico inscrição em Edital de Chamamento Público 

nº 08/SMDET/2023 

GRI 403-1; 403-3; 403-5
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Figura 25: Geladeira doada à Cooperativa Palha de Arroz (PE) 

Figura 26: Adesivagem Caminhão SOCRELP 

Figura 27: Cooperados em visita à siderúrgica Gerdau, em Araçariguama 

4.10.8  Conexão e Venda Direta
Garantir a destinação final ambientalmente adequada das latas de aço pós-consumo é um dos objetivos do Programa PRO-

LATA, e quando se fala em destinação final adequada de latas de aço significa que estas sejam encaminhadas às usinas 

siderúrgicas para que possam ser recicladas mecanicamente, se transformando em um novo aço para uma nova aplicação. 

Para que o programa possa garantir esta reinserção das latas de aço pós-consumo à cadeia, é necessário garantir a rastrea-

bilidade do material por todo o caminho que ele percorrer, ou seja, desde o momento que este chega até um dos parceiros 

do programa até o último elo da cadeia (siderúrgica). 

Para ter essa garantia, o PROLATA prepara as cooperativas ou associações de catadores e catadoras de materiais parceiras 

fornecendo as informações e o auxílio necessário para que estas se regularizem e consigam realizar a venda da sucata dire-

tamente para a siderurgia, obtendo maior valor agregado pela venda do material. 

No entanto, para que a conexão e venda direta à siderurgia ocorra, é necessário que as organizações de catadores atendam 

alguns pré-requisitos mínimos, tais como, ter CNPJ ativo, apresentar comprovante bancário em nome da cooperativa e 

emitir nota fiscal de venda dos materiais, portanto a importância da etapa de regularização nas cooperativas. 

Além da exigência documental, para que a coleta do material pela siderúrgica seja viável, é necessário o acúmulo de um vo-

lume mínimo mensal de sucata de aço (viabilidade econômica). Este volume mínimo exigido irá depender principalmente da 

distância entre a cooperativa e a siderúrgica, isso porque um dos principais custos envolvidos no processo está relacionado 

ao transporte. 
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Figura 28: Localização dos entrepostos parceiros do Programa PROLATA. 

4.11 Entrepostos e Centrais Mecanizadas

Prioritariamente, o PROLATA realiza esta conexão direta da cooperativa com a siderúrgica. No entanto, quando esta co-

nexão é inviável, o Programa conecta a cooperativa a um entreposto parceiro do Programa e da siderúrgica. Neste caso, o 

entreposto funciona como intermediário, recebendo o material da cooperativa, acumulando, e o destinando à siderúrgica. 

Desta forma o Programa mantém a rastreabilidade do material desde o momento em que ele deixa a cooperativa até o 

momento em que chega à usina recicladora, além de possibilitar o escoamento das latas de aço pós-consumo. 

Das 79 cooperativas ou associações de catadores e catadoras de materiais recicláveis parceiras do PROLATA em 2023, 

23 realizaram a venda das latas de aço-pós-consumo diretamente com a siderúrgicas ou entrepostos parceiros, e 56 as 

comercializaram com intermediários. 

O programa continuará realizando as ações cabíveis para preparar, incentivar e apoiar as organizações de catadores a rea-

lizarem a venda de sucata de aço diretamente para as siderúrgicas. 

Com o objetivo de aumentar a capilaridade, a representatividade, e promover o escoamento de embalagens de aço pós-

-consumo, o Programa PROLATA realiza o mapeamento e inclusão de operadores privados para o beneficiamento do ma-

terial, e o devido encaminhamento para revalorização, que ocorrerá em uma das siderúrgicas parceiras, garantindo assim a 

rastreabilidade desde o descarte do material até a reciclagem. 

Inicialmente, o programa realiza o mapeamento de operadores que estejam localizados em municípios estratégicos, pre-

viamente selecionados. Em seguida, avalia a documentação que comprova a operação legal da empresa e, sendo todos os 

requisitos cumpridos, a parceria é formalizada com a assinatura de um termo. 

O Programa finalizou o ano de 2023 em parceria com 64 entrepostos e 2 centrais mecanizadas, localizados em 57 municí-

pios, conforme ilustra a imagem abaixo. 
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Em 2023 o programa expandiu as operações em entrepostos, firmando parceria com 22 novos operadores, localizados nos 

municípios: 

MUNICÍPIO 

Feira de Santana 

Brasília 
Serra 

Aparecida de Goiânia 
Itaúna 

Santa Luzia 

Várzea Grande 
Conde 

Cabo de Santo Agostinho 

Igarassu 

Jaboatão dos Guararapes 

Londrina 

São José dos Pinhais 

Vilhena 
Caxias do Sul 

Timbó 

Campinas 

Guarujá 

Itaquaquecetuba 

Jacareí 

Mogi das Cruzes 

Piracicaba 

UF 

BA 

DF 
ES 

GO 
MG 

MG 

MT 
PB 
PE 

PE 

PE 

PR 

PR 

RO 
RS 

SC 

SP 

SP 

SP  

SP 

SP 

SP 

Tabela 12: Localização dos novos entrepostos parceiros 

Figura 29: Entreposto localizado 
Presidente Prudente (SP) 

Destes 22 novos operadores, cinco estão localizados em estados onde antes o programa não contava com parceria com 

entrepostos (localidades em destaque na tabela acima). Além disso, no ano de 2023, 44 parcerias foram mantidas dos anos 

anteriores; e a parceria com três unidades foram descontinuadas. Das parcerias suspensas, 2 unidades fazem parte do 

Grupo GSM Participações S/A, localizadas em São José dos Pinhais (PR), e desde o dia 01 de novembro de 2023 passaram 

a não realizar movimentação de sucata de ferro; e 1 unidade da Reúsa Conservação Ambiental, localizada em Jaboticabal 

(SP) optou por não renovar a parceria com o programa (contrato vencido em 16 de fevereiro de 2023).
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Os municípios nos quais estão localizados 

cada um dos entrepostos parceiros estão 

apresentados no Anexo VI – Relação de En-

trepostos PROLATA. Os nomes e endereços 

foram preservados por questões estratégi-

cas do programa. 

O Programa entrega a cada um dos parcei-

ros uma placa de Entreposto credenciado 

ao Programa PROLATA Reciclagem.

Em muitas localidades, a figura do entreposto 

faz-se necessária para que o escoamento da 

embalagem de aço pós-consumo aconteça. 

Isso porque as usinas siderúrgicas, responsá-

veis pela reciclagem do aço, estão localizadas 

nas regiões sul, sudeste e nordeste do Brasil 

(fonte: Instituto Aço Brasil, IABr - https://

acobrasil.org.br/site/parque-siderurgico/). 

Com isso, é preciso que certa quantidade mí-

nima de material seja acumulada para que o 

transporte se torne economicamente viável. 

De forma geral, cooperativas de catadores 

e catadoras de materiais recicláveis e pe-

quenos operadores não possuem estrutura 

suficiente que permitam o acúmulo de gran-

des quantidades de material. Nestes casos, 

o programa promove a conexão destas coo-

perativas com os entrepostos, para que eles 

realizem o acúmulo do material até a quan-

tidade mínima que compense os custos rela-

cionados ao frete. 

No ano de 2023, o PROLATA renovou a parceria com o 

operador localizado em Manaus até o ano de 2027, além de 

ter ampliado a atuação na região norte firmando parceria 

com um entreposto localizado em Rondônia. 

De acordo com o Censo de 2022, realizado pelo Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), apenas 11 mu-

nicípios da região norte do Brasil possuem mais de 200 mil 

habitantes, são eles: Manaus (AM), Belém (PA), Ananindeua 

(PA), Porto Velho (RO), Macapá (AP) Boa Vista (RR), Rio 

Branco (AC), Santarém (PA), Palmas (TO), Parauapebas (PA) 

e Marabá (PA). Além disso, dos sete estados que compõem 

a região, quatro possuem os PIBs (Produto Interno Bruto, 

soma de todos os bens e serviços finais produzidos em um 

ano) mais baixos do país. Como resultado destes fatores, 

Figura 30: Placa de parceria entregue aos entrepostos

Figura 31: Embalagens de aço pós-consumo acumu-
ladas por cooperativas de catadores e catadoras de 
materiais recicláveis parceiras 

4.11.1 Região Norte
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estima-se que a geração de sucata de aço pós-consumo local seja baixa, dificultando a acumulação por empresas do ramo 

do comércio de sucata metálica de grande porte. Todos estes fatores, somados ao fato que as usinas siderúrgicas estão 

localizadas a milhares de quilômetros da região, dificultam o mapeamento e a formalização de parceria com operadores 

que comercializem o material com as siderúrgicas nacionais. 

Em 2023, a exportação de sucata ferrosa mais que dobrou, em comparação ao mesmo período do ano anterior, segundo 

dados do Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços (MDIC). Desde fevereiro de 2023, o parceiro 

de Manaus passou a comercializar a sucata ferrosa com o mercado externo, impossibilitando o rastreamento do material 

pelo Programa PROLATA.

Figura 32: Operação dos parceiros da região norte
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Figura 33: Material acumulado pela Central mecanizada de Igarassu (PE) 

Figura 34: Operação no entreposto 
de Conde (PB) 

4.11.2 Região Nordeste
O Programa PROLATA concluiu o ano de 

2023 com uma central mecanizada de tria-

gem de resíduos parceira e onze entrepos-

tos localizados na região nordeste do Brasil. 

Destas parcerias, cinco foram firmadas em 

2023, com operados localizados em: Feira 

de Santana (BA), Conde (PB), Cabo de Santo 

Agostinho (PE), Igarassu (PE), Jaboatão dos 

Guararapes (PE).

A expansão com 

entrepostos no nordeste 

do país é primordial ao 

programa, o que fica 

evidente se observarmos 

que todas as parcerias na 

região foram firmadas nos 

anos de 2022 e 2023.
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Assim como observado na região norte, o cenário interno de baixa demanda por parte das usinas siderúrgicas e importa-

ções de aço principalmente da China e Turquia, levaram diversos parceiros do programa a optarem pela exportação de su-

cata ferrosa como alternativa para manter suas operações. No entanto, a exportação do material inviabiliza que o mesmo 

seja rastreado até a sua reinserção na cadeia. 

Também foi observado que alguns parceiros, geralmente de menor porte, passaram a comercializar a sucata de aço com 

empresas intermediárias da cadeia. Nestes casos, o programa realiza o contato com esta empresa intermediária a fim de 

inclui-la na relação de entrepostos. Sendo a parceria formalizada, os volumes de sucata de aço pós-consumo deste parceiro 

passam a ser contabilizados, uma vez que ele possui o elo com a empresa recicladora (destino final do material). 

4.11.3 Região Centro Oeste

Figura 35: Embalagens de aço pós-consumo acumuladas nos 
pátios dos entrepostos parceiros da região centro-oeste. 

No ano de 2023, novas parcerias foram firmadas com ope-

radores localizados nos municípios de Várzea Grande (MT), 

Aparecida de Goiânia (GO) e Brasília (DF). Com isso, o pro-

grama passou a operar com entrepostos em todos os esta-

dos que compõem a região centro-oeste. 

O estado do Mato Grosso do Sul é protagonista em diversos 

avanços, exercendo grande influência a outros estados, so-

bretudo para os da sua região. E os estados do Mato Grosso, 

Goiás e o Distrito Federal tiveram a logística reversa regu-

lamentada no ano de 2023. Assim, a expansão no centro-o-

este está alinhada com os avanços observados na região ao 

que se refere à logística reversa de embalagens. 

Em algumas localidades, a figura do entreposto é fundamental para garantir o escoamento de embalagens de aço pós-

-consumo recebidas ou coletadas por cooperativas de catadores e catadoras de materiais recicláveis ou outras pequenas 

empresas do comercio atacadista de metais ferrosos até a ponta final do ciclo. 

Assim como observado na região nordeste, por questões relacionadas ao cenário atual do mercado de sucata ferrosa, al-

guns parceiros passaram a comercializar o material com empresas intermediárias da cadeia, o que impede o rastreamento 

do material pelo Programa PROLATA (já que este não é o destino final do material).
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A região sudeste concentra o maior número de en-

trepostos parceiros do PROLATA e a maior expan-

são regional do programa no ano de 2023 (ao todo, 

9 novos entrepostos). Por ser a região mais populosa 

e por possuir diversas áreas com altas concentrações 

urbanas, é de extrema importância que o programa 

inclua parceiros em diferentes localidades, amplian-

do a sua capilaridade para recebimento e destinação 

final ambientalmente adequada das embalagens. 

O estado de São Paulo é onde o programa apresenta 

a maior capilaridade do país, com 26 entrepostos par-

ceiros localizados em 21 municípios. Esta presença 

em diferentes localidades é importante para garantir 

maior captação de embalagens de aço pós-consumo. 

Neste sentido, no ano de 2023, foram incluídos novos 

entrepostos em Campinas, Guarujá, Jacareí, Mogi 

das Cruzes, Piracicaba e Itaquaquecetuba, no estado 

de São Paulo; Serra, no Espirito Santo; e em Itaúna e 

Santa Luzia, em Minas Gerais. 

Na região da baixada santista, do estado de São Pau-

lo, o programa possui parceria com diversas lojas de 

revenda de tinta ou lojas de materiais de construção 

para que estas realizem o recebimento de latas de 

aço pós-consumo oriundas do descarte realizado pelo consumidor final, acumulem-nas e destinem-nas para alguma coo-

perativa de catadores e catadoras de materiais recicláveis ou entreposto também credenciado ao PROLATA. Desta forma, 

em alguns locais, os entrepostos também são fundamentais para acumular pequenos volumes de embalagens de aço rece-

bidos via descarte do consumidor final, e destinar este material à usina siderúrgica.

4.11.4 Região Sudeste

Figura 36: Exemplos de embalagens descartadas em lojas de revenda de tinta e destinadas aos entrepostos parceiros 
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Figura 37: Embalagens acumuladas em parceiros do Programa PROLATA localizados na região sudeste. 

Como as maiores siderúrgicas do Brasil, ArcelorMittal, Gerdau e Companhia Siderúrgica Nacional (CSN), possuem atuação 

no sudeste, o transporte da sucata dos entrepostos desta região até as usinas destas siderúrgicas é facilitado, se compa-

rado com o cenário observado nas demais regiões do Brasil. Ainda assim, a figura do entreposto é indispensável para o 

escoamento da sucata ferrosa em muitos locais. 

São Paulo, Minas Gerais e Rio de Janeiro, nesta ordem, possuem as maiores populações do Brasil; enquanto que os maiores 

PIBs são de São Paulo, Rio de Janeiro e Minas Gerais. Desta forma, não é surpresa que a região sudeste seja responsável 

pelo maior volume de embalagens de aço pós-consumo destinadas corretamente pelo Programa PROLATA. 
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No estado de São Paulo está localizada a outra central mecanizada parceira do programa. Centrais de triagem mecanizada 

possuem estrutura para o processamento e a triagem de grandes volumes de materiais recicláveis por dia, isso porque 

combinam o trabalho manual com o trabalho mecanizado. As centrais mecanizadas também realizam importante papel 

realizando a segregação de recicláveis que ainda não haviam sido separados via coleta seletiva ou pelo trabalho dos cata-

dores de materiais recicláveis.

Em 2023, o programa incluiu novos parceiros nos três esta-

dos da região sul do Brasil. Estes parceiros tiveram importan-

te papel na captação de embalagens de aço pós-consumo nos 

municípios e entorno onde estão localizados. 

Embora a logística da sucata de aço pós-consumo dos estados 

da região sul até a usina siderúrgica ocorra de maneira mais 

facilitada do que o observado nos estados das regiões norte 

e centro-oeste, por exemplo, muitos parceiros desta região 

também passaram a comercializar o material com interme-

diários, ou com o mercado externo, por questões financeiras. 

Como mencionado anteriormente, em 2023, uma parceria no município de São José dos Pinhais foi descontinuada pois o entre-

posto em questão deixou de comercializar sucata ferrosa (mantendo a comercialização de outros materiais recicláveis).  Este 

mesmo parceiro realizou a indicação de outro operador localizado no mesmo município, o qual firmou parceria com o programa. 

Figura 38: Material acumulado pela Central Mecanizada (à esquerda) e 
por um entreposto (à direita) 

4.11.5 Região Sul
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Figura 39: Embalagens de aço acumuladas pelos parceiros do Programa PROLATA nos estados do sul do Brasil 

Para o processo de transformação do aço em novo aço não é solicitado pela siderurgia nenhum tipo de segregação das em-

balagens dos demais aços pós-consumo. Portanto, para evidenciar o volume de embalagens destinado de forma adequada, 

além das notas fiscais e xml, o programa solicita o envio de registros fotográficos e executa gravimetria no parceiro local, 

com base na norma ABNT 5426. 

Seguindo o plano de comunicação, foram realizadas diversas ações 

de comunicação e ações de educação ambiental, em diferentes 

canais, conforme descrito a seguir.

4.12 Conteúdos e Divulgação
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Matérias ou Citações

O programa realiza a divulgação espontânea 

de conteúdos relacionados ao descarte corre-

to de latas de aço pós consumo via assessoria 

de imprensa contratada, PRESS À PORTER. 

No total, em 2023, destacam-se a geração de 

88 matérias ou citações relacionadas às latas 

de aço pós consumo, com audiência estimada 

de 7.405.855 pessoas. A divulgação via asses-

soria de imprensa promove destaque e gera a 

visibilidade necessária ao Programa PROLA-

TA em veículos de comunicação, direcionan-

do as informações, quando necessário. 

O relatório completo está disponível no Ane-

xo VII – Relatórios de divulgação Assessoria 

de Imprensa 2023.

4.12.1 Assessoria de Imprensa

4.12.2. Mídias Sociais

Figura 40: Publicações veiculadas no Instagram do Programa PROLATA 

A maior parte das ações da PROLATA para conscientização do sobre descarte correto ocorreu via mídias sociais do Programa. 

Por meio das postagens no Facebook e Instagram, o Programa PROLATA informa o consumidor final sobre como identificar e 

preparar as embalagens de aço para o descarte, campanhas, número do Programa, entre outros temas.
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O Programa PROLATA realizou mais 

de 100 publicações nas suas redes 

sociais, levando informação sobre de 

educação ambiental ao consumidor 

final. 

O Programa esteve presente em 

eventos (presencialmente e virtual-

mente) em parceria com a ABEAÇO, 

discutindo temas relacionados à Po-

lítica Nacional de Resíduos Sólidos, 

logística reversa, economia circular, 

educação ambiental, entre outros, e 

com as consultorias contratadas nos 

estados, realizando ações de educa-

ção ambiental em conjunto com as 

cooperativas de catadores de mate-

riais recicláveis. 

O Programa PROLATA deu continuidade 

à capacitação de profissionais das redes 

públicas de ensino. Em 2023, foram execu-

tadas duas temáticas considerando o con-

texto atual mundial de degradação socio-

ambiental e o compromisso mundial com 

a agenda 2030: “Mudanças Climáticas” e 

“Economia Circular”. A capacitação foi re-

alizada pela parceira Sincroniza Educação. 

Os cursos tiveram como objetivo compre-

ender as mudanças climáticas e a econo-

mia circular como um processo complexo, refletindo 

sobre com afetamos esse movimento e como somos 

afetados por eles.  

A estrutura da formação foi composta por 3 webina-

res, atividades e reflexões sobre o tema, acompanha-

mento e monitoramento de resultados. Também foram 

disponibilizados via plataforma virtual, materiais para 

estudos individuais e atividades extra. 

Mais de 800 profissionais da educação se matricula-

ram para participar da capacitação, e até a finalização 

deste relatório, foram registradas mais de 1.800 visua-

lizações dos webinares. 

Figura 41: Publicações veiculadas no 
Facebook do Programa PROLATA 

4.13 Educação Ambiental
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Ao todo 18 redes de ensino participaram da formação, dentre elas 1 estadual e 17 municipais, totalizando 834 cursistas 

inscritos. 

As redes de ensino da Bahia, Balneário Camboriú, Barra do Garças, Belém, Bertioga, Cariacica, Catalão, Ceará, Distrito 

Federal, Espírito Santo, Goiás, Macapá, Mato Grosso, Miracatu, Mogi Mirim, Nova Andradina, Osasco, Pará, Paraíba, Pira-

pozinho, Porto Alegre, Porto Velho, Riolândia, Salvador, Sergipe, Serra do Salitre, Sete Barras, Tocantins, Três Lagoas e de 

Uberaba também foram contatadas para participar da formação, mas não responderam ou optaram por não participar em 

2023 por já possuírem outras atividades agendadas. 

O pilar de Educação Ambiental oferecido pelo PROLATA Reciclagem tem como objetivo integrar as temáticas às habili-

dades dos diferentes componentes curriculares, desta forma buscaremos contribuir com conceitos fundamentais para a 

compreensão dos temas e orientações práticas com estratégias diversificadas com vista à promoção de vivências em um 

movimento em direção à educação de qualidade para a construção de uma sociedade sustentável.  

O relatório final da formação está apresentado no Anexo VIII – Capacitação de profissionais da rede pública de ensino. 

*Critério de Formação/Certificação: Pelo menos 60% de trilha formativa concluída. inscritos. 
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5. Gestão e Rastreabilidade
O volume contabilizado pelo Programa 

tem como premissa a rastreabilidade por 

meio de nota fiscal de comercialização, o 

que possibilita não só rastrear os dados, 

mas também formalizar a cadeia de recicla-

gem do aço. 

Em 2023, todas as notas fiscais foram sub-

metidas ao Verificador de Resultados, Cen-

tral de Custódia, com o objetivo de garantir 

a não colidência e duplicidade entre os di-

versos programas de logística reversa que 

atuam no país.  

Para a coordenação e gestão, o Programa 

PROLATA conta também com uma plata-

forma própria, onde são inseridas as ativi-

dades de acompanhamento de todas as ini-

ciativas do Brasil, relatórios qualitativos de 

gestão, a consolidação e o desenvolvimen-

to de indicadores de performance, como 

o de produtividade, volume por região e o 

acompanhamento da meta global. 

O relatório emitido pela Central de Custó-

dia encontra-se no Anexo IX - Declaração 

de Verificador de Resultados. 

O Programa PROLATA possui abrangên-

cia nacional, desta forma, as quantidades 

estimadas de embalagens de aço coloca-

dos no mercado em 2022 (anterior ao ano 

de referência) foram obtidas via sistema 

KPMG Data Collect, no formato black box, 

considerando todo o território nacional. 

As quantidades regionais e estaduais, por 

sua vez, foram estimadas de acordo com 

a porcentagem relativa Confaz (Conselho 

Nacional de Política Fazendária) de cada 

estado ou região. 

GRI 2-5
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6. Resultados e Investimentos
Em 2023 o Programa PROLATA realizou a destinação ambientalmente adequada de 63.362,67 toneladas de embala-

gens de aço pós-consumo. Embora este volume apresente um decréscimo de 5,7% em relação ao recuperado no ano an-

terior, ele cumpre e supera a meta de 54 mil toneladas (considerando o percentual de 28%) de embalagens recuperadas 

pelo sistema de logística reversa. Destacamos também que o volume de embalagens de aço colocadas no mercado pelos 

associados à PROLATA foi de 191.792,11 toneladas de embalagens de aço, apresentando queda entre os anos de 2022 

e 2023. Consequentemente, a meta do volume de embalagens de aço pós consumo a ser recuperado pelo programa em 

2023 foi inferior à meta de 2022. Além disso, se analisarmos as metas de cada ano, relativamente, o volume realizado em 

2023 foi 5% ao realizado em 2022. 

Para que não haja dupla contabilização de volumes referentes ao mesmo material, e para garantir a rastreabilidade do 

mesmo, o PROLATA não reporta massas de intermediários da cadeia, ou seja, são contabilizados apenas volumes de su-

cata de aço dos parceiros que realizam a comercialização direta com alguma das siderúrgicas, sendo preferencialmente 

as parceiras do Programa (ArcelorMittal, CSN e Gerdau). 

Como a conexão com as siderúrgicas é realizada majoritariamente pelos entrepostos parceiros, em 2023, eles foram 

responsáveis por 99,72% do volume destinado via PROLATA. As cooperativas, por sua vez, foram responsáveis pela 

destinação de 0,28% do volume total.

O Programa PROLATA solicita a todas as associações e cooperativas de catadores e catadoras de materiais recicláveis 

parceiras que realizem o reporte da massa de embalagens de aço pós-consumo recuperadas. No entanto, caso o gru-

po já realize, ou opte por realizar o reporte a outros programas, o PROLATA mantém o apoio realizado ao grupo, sem 

alterações. Em outros termos, o Programa PROLATA não vincula o reporte de volumes à participação do grupo. Desta 

forma, apenas uma pequena porcentagem do volume recuperado pelo Programa em 2023 é proveniente de grupos de 

catadores de materiais recicláveis.” 

Assim como já observado nos anos anteriores, o volume de aço destinado pelo Programa apresentou tendência de cres-

cimento durante o primeiro semestre do ano, e tendência de queda no segundo semestre. 

Gráfico 4: Volume de embalagens de aço pós-consumo recuperadas pelo Programa PROLATA desde o início de sua operação até 2023. 
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Gráfico 5: Volume destinado mensalmente em 2023 pelo Programa PROLATA 

O cenário interno observado no segundo semestre de 2023, de baixa demanda por parte das usinas siderúrgicas na-

cionais e as importações de aço principalmente da China e Turquia, levaram diversos parceiros do programa a optarem 

pela exportação de sucata ferrosa como alternativa para manter suas operações, pela comercialização com operadores 

maiores, ou até mesmo a estocar a sucata em seu pátio. Um dos princípios do programa é garantir a rastreabilidade do 

material até o final da cadeia, e a exportação do material muitas vezes inviabiliza que o mesmo seja rastreado. Por este 

motivo, o programa optou pela contabilização apenas do volume exportado pelo parceiro de Manaus, uma vez que este 

é o maior operador da região e centralizador de volumes. Este fator explica o declínio do volume no segundo semestre, 

como evidenciado no gráfico acima, e também o declínio do volume de embalagens de aço recuperadas pelo programa 

em relação ao volume do ano anterior. 

Em relação à destinação estadual, São Paulo possui o volume mais expressivo, seguido por Rio de Janeiro e Minas Gerais. 

Consequentemente, ao observarmos a destinação por região do país, o sudeste se apresenta como o estado mais expres-

sivo, destinando 54% do volume nacional. 

Gráfico 6: Volumes de embalagem de aço pós-consumo destinado pelos parceiros do programa, por estado 
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A região norte foi respon-

sável apenas por 4% do 

volume total coletado pelo 

programa, uma vez que pos-

sui apenas dois operadores 

atuantes, um no estado do 

Amazonas e outro no estado 

de Rondônia. 

Em uma esfera municipal, 

Piracicaba, no interior do 

estado de São Paulo, foi o 

município que mais contri-

buiu com a destinação via 

Programa PROLATA, segui-

do por Itaúna, em Minas Ge-

rais. Vale ressaltar que nem 

sempre os volumes repre-

sentam o cenário local, uma 

vez que estes volumes são 

provenientes de operadores 

logísticos que podem atuar 

em um grande raio, realizan-

do a coleta a acumulação de 

grandes volumes de sucata 

de aço para posterior enca-

minhamento à siderúrgica.

Gráfico 8: Volumes destinados por município 

Gráfico 7: Volume de embalagem de aço pós-consumo destinado, por região do país 
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Todo o material coletado via Programa PROLATA foi reinserido na cadeia via reciclagem mecânica, realizada pelas usi-

nas siderúrgicas.  

Para a realização de todas as ações contempladas no ano de 2023, o Programa PROLATA investiu o montante de R$ 

2.580.088,64 (dois milhões, quinhentos e oitenta mil, oitenta e oito reais, e sessenta e quatro centavos), distribuídos nas 

atividades conforme ilustra a tabela a seguir. 

As doações de EPIs e de equipamentos realizadas em 2023 às cooperativas de catadores e catadoras de materiais reci-

cláveis parceiras estão detalhadas no “Anexo XIII - Lista dos equipamentos disponibilizados para as ações previstas pre-

vistas”. Na tabela acima, os valores investidos em doações de EPIs estão descritos na linha “Equipamentos de Proteção 

Individual - EPIs”, enquanto que as doações de itens e equipamentos estão contidos na linha “Investimentos adicionais”. 

Neste item estão contidas também outras doações e apoios adicionais, que não são relacionadas à equipamentos.

* Valor não contabilizado, uma vez que não foi investido diretamente pelo Programa PROLATA 

Tabela 14: Investimentos realizados pelo Programa PROLATA em 2023 
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7. Discussão e Conclusão
O Programa PROLATA concluiu o ano de 

2023 presentes em 172 municípios, em 19 

estados, mais o Distrito Federal, com 660 

iniciativas em operação (sendo 515 pontos 

de recebimento, 79 cooperativas, 64 en-

trepostos e 2 centrais mecanizada de tria-

gem). 

Neste ano, foram 266 novos pontos incor-

porados ao PROLATA, sendo 239 novos 

pontos de recebimento, 5 novas cooperati-

vas de catadores de materiais recicláveis, e 

22 novos. O Programa expandiu suas ope-

rações para 46 novos municípios e em 2 no-

vos estados. 

Além de promover a formação de educa-

dores da rede pública de ensino sobre te-

mas relacionados à educação ambiental, o 

programa também realizou a divulgação de 

informações referentes à logística reversa 

de embalagens de aço pós-consumo nas re-

des sociais, website próprios, eventos, e em 

parceria com cooperativas de catadores de 

materiais recicláveis. 

O Programa PROLATA realizou a des-

tinação ambientalmente adequada de 

63.362,67 toneladas de embalagens de aço 

pós-consumo no ano de 2023, superando a 

meta de 28% de embalagens recuperadas 

nacionalmente. 

Todo o volume foi lastreado via notas fis-

cais de comercialização com a siderúrgica, 

sendo que cada uma das notas fiscais sub-

metida ao Verificador de Resultados, Cen-

tral de Custódia, garantindo assim a não 

colidência e não duplicidade de reporte 

entre programas de logística reversa atu-

antes no Brasil. 

Em conclusão, todas as atividades realiza-

das pelo programa têm como finalidade o 

atendimento do Termo de Compromisso 

para Implantação de Sistema de Logística 

Reversa de Embalagens de Aço.
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